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EMENTA
Pensamento, linguagem e mundo. Estética. Interfaces da filosofia com estudos linguísticos e literários.

I – OBJETIVOS:
Estudar a abordagem filosófica a respeito da linguagem, mostrando a importância da filosofia da linguagem; 
Explicitar os principais conceitos e problemas em jogo na Filosofia da Linguagem;
Abordar alguns dos principais autores da história da filosofia que se deparam com o problema da linguagem;
Mostrar as interfaces entre linguagem, filosofia e literatura;

II – PROGRAMA
1 – A linguagem como objeto da filosofia
O que é filosofia da linguagem e suas diferenças em relação à lingüística;
A linguagem como meio de expressar pensamentos: uma exposição crítica;
A linguagem como representação da realidade: aspectos históricos e contemporâneos
A reflexões sobre sentido, referência e verdade.
Linguagem pragmática: uso, expressões performativas, regras e significado. 
Filosofia e semiótica; 
A influência da filosofia da linguagem no pensamento contemporâneo.
2 – Notas sobre estética, linguagem e literatura
A estética como disciplina filosófica;
Os limites discurso estético: entre a verdade e o sentido
 A literatura como exemplo de discurso estético;
A literatura e a filosofia: aspectos históricos e conceituais
O papel do discurso literário: perspectivas filosóficas contemporâneas;

III – METODOLOGIA
Aulas expositivas com o uso dos textos indicados; Leitura de textos filosóficos; Debates em forma de seminários;

IV – AVALIAÇÃO
PAPER a respeito de um dos temas trabalhados em sala de aula.
AVALIAÇAO ESCRITA em forma de prova sobre os conteúdos da disciplina.
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